
D C4MaNHD DI PIRRO 

Yinda a aclividade qu~ndoella ve-1 grandecimenlo e riquet:a nos ha' n_iaior quantidade. Um_inque­
uha justamente no sentido de car- 1 de advir d'essa nova locomoção. rito do .d~·· \Vuldec~. feito sob 
rear os fantores do nosso encrran-1 Assim u esperamos confiados nos os auspic1os da Sociedade das 
decimcnto local, tetidente a h~urir laços de solidaried~de e. fraterni- : Sciencias Medidas de Lisboa, 
em parcella~ is"o que 5e chama a · dade que deve untr os irmãos no dá os resultados seguuue' -. 
verdCJdeira felecidade dos pov.os. trabalho, e anlicipadamente agra- 6.222 pessoas cesas do~ d()1-

N'este sentido, um ponto im- decemos a resposta que tenh'\ffi a olhos, 3. i 7~, homens e 3.039 
porta~le, a apreciar, é.ª ~dh.es~o boud.ade de nos enviar . para s~r i ~,ulheres."Cegos só de um olho 
a dar a generosa e patnot1ca ideia publicada e entregue a estaçau 6.300. dos quaes 4.043 homens 4TR4VEZ t ·msTE CDNCG~HD lançarla pelo eminente publicista competente. e 2.277 .mulh.e1:es. 
Snr. Emygdio d'Oliveira, que se j p., d V . . A con1unct1v1dade granulo-
cornpremelle a arranjar avolta()os 2~ drnaM e adz11~·909 sa q°:e causa t_anto caso. de 

Do muito illustre e pa• ' prestimo e boa vontade. capitaes com o fim de estabelecer ;> e r arço e · cegue11·a nos patzes do Orten-
li"iiita uirecl11r d'A Propa- i A illnstre «Assembleia uma Tia scelerada, a qnal, parlin- Deu~ GnarQe a V· Ex.• te, parece ser tambem em Por-

. . .... . do de Vairão atravesse Villa do . . tugal uma das causasfrequen-
ganda, acrt·d:ta1lo Jornal da Espm.endense>>, por rnter· Conde p · a A 1 .. Fão e E'- 1 O d1rector cio 1ornal a Propa- tes d'esse n-1·ande numero de 
1
) 1 V . l 1 a· ·1 . d' , ovo ' Pll l.l, ;; l e d' l L d lt o ovua (e arnm, rece Je- me to uo seu HlUtlO igno pozende, tendo por limite a villa gane a,- cm ·ic o an o . 

mos a circular que a Sl'- : e nobre Presidente, o Ex.. me 1 de Barcellos. j 
~uir pul>li<.;amos. Não vem 1 S11r. dl'. Fonseca Lirna, Para que haja facilidade em se! 

cegos. 

ella mais do que animal'- ! ac:iba lambem de adberir obter.es~a concessã) urge que as ASSEMBLEIA ESPOZENOENSE 
\\OS na co11tinuaç:1o J'um·1 e de apoi:H' a rnsaada ini- assoc1:iç~es de clas?e, desoc~o1Tos, 1 Ex.mo Sn1·. 

l 
· · · · · E 0 'OI" de recrew e sporttrns as 3untas 

cmnpa11 ia 11uportant1ss1- crnl1va de itnygd10 d l· d . 1 .. . f·' .. d· . l . . .. l ., l'' , e pa1ocw1.e op1ocsso1a o \e- , Fo1comoma10rprazerque 
ma, tjtle Jª ia tempoi en· \'e1r8. que Jª a tas e se- · nham dar o seu a1JOio iucondicio- t' 1 · d · · . ,

1 
• . 1 · 1vemos con rnc1mento a cu·-

cdamos ao appello uo m- cunu :da quast toln 1m Ul t· nal, dizendo se sim ou não om cular de v. Ex.ª refel'ente ao 
i:;i~ne j~r11alis .la ,\·illaC(~O- pel~ i~pren~a e pelas as- ~ovo meio de lo ~omoç~o à rnnta- projecto d'urn ca~ninbo de fer· 
dense Emygd10 d Ol1v~u·a J snc1aÇO •' S dos quall'O cou- l?~º àos povos da. regiao a benefi- ro atravessando este conce-
e por isso é com o maior 1 cell10s benelit:iados. ciar. ' lho. 
tios enl11usiasruos, com u 1 

'! B esta-nos tambern termos 
1 

~od?s safbem em qo? cdondições As vantagens da eftectiva-
. . . I ernve1s se azem os me ,os e trans- çào de ideia tão patriotica 

mai~ \~\· o lllltresse que ' u.gi~ra O pn.1v'r te ver en- portP, os perigos qoe nossas vidas como indispensavel para o 
aqui mais uma \'ez nos de- [ tile1rados ao lado dos que corr~m por essas estradas. maca- progl'essc;imontlemaLerial dus 
tiara mos ao lado dos pa- , pugnam publica e caloro- dam1sadas, e o tempo precioso que povuaçõe::; a benefieiar sào 
tr:otas que pu~n::im pela : ~ament·: por este patriutico perdemos inutil~enle para percor- tãointuitivas, que bem dispen­
ci.nstrucç:1o da liuh ·' fel'- ! mell10rame11to a Junta de rer 20 ou 30 k.ilornetros. savel é a sua enumeração. Jà 
1 

1
a da Po voa a 13a1 Ct11los, ! parnrhia, o commel'cio e As ?1Lercad.oi·i~s ptodem ficart- ellas, demais, fot'am frisadas 

. . .,, - . f d d' li nos mlll o mais uara as, e tan o na irnp1·ensa local e nmguem 
êt li~ \'essando A pulia, 11 ao o pio essora O esta 'li .ª isso como o transporte de pessoas as desconhece e contesta. 
e b.;pozendl 1 • e concelho. que sem du n- póde ser feito inco11tes1avelmente Em nome, pois, d'e~tc:i. coi-

Do, alcance imprescindi- ua não rec11.sa1.·ão o seu mais rapido. : lectividade, que tenlio a honl'a 
vel d eSSf! ~nmde me lho- apphuso, auxilio moral e Ocommercio ele Fão e Espozende, · de representai', venho decla1·a_1· 
rarnento, jú por val'ia~ Ye- incentivo 3!l maior ben...fi- assim como as relaçõe~ qne man- a V. Ex.ª que prestamos a 
ies dissemos nas columnas 1 ciu que a uossa tel't'a pude temos c?m Barcellos~ exigem nossa adhesüo in~ondicional 
ll'este jornal; dem ·.,1is a ::-u.1 receuer. novos .mews. de locomoçao e quan- ,I ao melhor.amento megu<~lavel 

t ' - - d · C · to mats raµ1Llos melhor. que se pL'OJ8Cta e oxalá vrngue 
l'l'~ . 1sa(ao nao po e dúl- opia Porisso, pedimos ás illuslres · e ~riurnpbe a aspiração do 
:xar de estar na mente de ... Sr.Direclor do e< Espozendcnse, Direções e outras personalidades snr. Emygdio d'Ol1,·eit·a, a 
tudos os que amam o }ll'O- a quem lemos honradcnos dirigir, quem pr0clama1·emos um 
gresso. O mo,·imenlo associativo está o favor de se pronunciMem para gmnde benemerito e um ge-

Jsso porem não bílsla; é . por tal fõrma equili.brado, que se ver se tem viabdi1iade esse gran- nuino páll'iota. 
nect'SSal'ÍO que nos una- 1,. todas ~s forças alve1arem om fim dioso e imporlanlissimo melhora- D G d V E ª 

d t d t é t d 
menlo. eus uar e a . ~ x. 

rl , o~ todo~ os e"pO' l J e ernnna o, cer o que, ar e ou •• , .., .- ze11l en- d h- d o 1·a - b d . ce o, os progressos ao- e tn- nosso pec 1 o nao o e ece a E.;;pozende, 2 d'abril 
ses, pnr.a conseg.u1nnos es~ umphar e a acção evolutirn ha de outrns intuitos que não seja o ser- de 1909. 
se :1lnwj3dO destderatum; e marcar em lettras d'oiro datas e mos uteis á sociedade e servir a 
uecessario Juclar porfiada- j feitos que definam as camadas que causa do povo trabalhador a quem O Director da ,~ssemblêa 
mente, com tenacidade, ~a- se succedem na marcha da vida procuramos ser preslaveis. Com j Espnzendense.-Joao Caetano 
bendo se com quem ha a 

1 

sempre ~orlada de barrancos e este melhoramento ha de lucrar a cl' A/fonseca Lima. 
coutar em T)l'OI de t - ~ l • , desfiladeiros com~ que a embargar- lavoura qoe melhor pode collocar - .. ~~--

, • , .. t , ao 1 e nos os pa~sos fatigados. os seus produclos, ba de lucrar a 
a11t1da c,1m1,anhn. Oue 0 momento actual é de iurlustria pelo barateamento das ,.\. cegueira 

E' esse o principal ob- cris~ agrícola, industrial e mercan· materias primas, ha de lucrar o de 1•ortogal 
jeclivo da circular que aca- til-ninguem ousará duvida-lo. E commercio qoe, pela via. Leixões, Encontramos numa revista 
bamus de receber e a que 1 qo~ nas associ~ções d'essa villa terá novos hori:iontes e maiores scientitica de Pariz a seguin-
J'8SPondemos adherindo in- 1 esta a forç'.i moLnzq,ne póde des.en- prosperidades. te notici;.-i.: 
codJici°1lalm t l d \ Yolver ~ctmdade n. essas t~ez fon- E' o qoe a redação ãa «Propa- •Portugal é um dos paizes 

. ~n e, CO~ O a l tes de 1'1Cfoeza pllbltca-a nmgoem ganrla • sinceramente vem peJir, onde os cegos, posto que o seu 
a llOS!-a acqrnescencrn, com \é dado discutir. esperando que lodos saberão com- numero e~teja em decresci­
\udo o no~so insignificaute De forma que será sempre bem prehender quanta vantagem, en-, mento haalgunsannos,sãoem 

A.. "~~N 1'.RC'llIA,. 
Com este titulo e o sub-titulo de 

Fins e meios, acaba de publicar­
se cm Lisboa, editado pela Livra­
ria Central de G.)mes de C·uvalho, 
rua da Prata, 158 e 160, um li­
vro do escriptor frartcez Jean Gra­
ve, verLido para o nosso idioma 
pelos sr;o;.R&nl Pires e Aqniltuo Ri­
beiro. N'esta obra pretende o auc­
tor demonstrar, que a anarchia é 
uma ideia assente em bases scien­
tificas, e n'esse intuito, segundo o 
que consta do sumrnario dos diver­
sos capítulos em que a obra se di­
vide, trata ria d1ficnldarle na subs­
tituição das concepções humanas; 
da iJeulidade das fac1ildad es qual· 
quer que seja a sua applicaçãn; 
Ja transform1ção social considera­
da como utopia, da libertação do 
individuo operada pela vontade da 
soa intelligencia, da comprehensão 
da liberdade; da responsabilid lde 
dos políticos; da solidarierlade so­
cial; da. moral iDdi\idual; de como 
a:; ideias se transfor111am evolutin­
do; 1l \ ass1ciaçào como condicção 
do aperfeiçoamenLo do homem; da 
depressão do caract~r moral; <10 
que entende dever ser o ensiuo 
nacional; e de muitos outros as­
sumptos que se prendem com a. 
theoria de que o auctor ó aposto­
lo. 

Consta o volume de 385 pagi· 
nas, exGellentemenLe impreio:sas, 
como cnstumam ser sempre as 
edições da Livraria Centoil. 

R!~ t a-110~ dizer que a versão 
d'este livro paraportuguez foi auc­
turisada pelo proprio auclor, tendo 
procura<lo os trad oc!ores corres­
po!lJer à responsabilidade ein que 
essa auctorisação os inveslio, em 
face de um l ivro por certo destina· 
<lu a larga coulravess1a. 

Agradecemos o excmpla.r on via.­
do a esta redacção. 

,. 
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firitniuosos putarlo. que, tornando·se querido 
~fois duas êll'VOl'eS que SUC· e admüadl) do UOm pOVO dºesle 

cumbil'am á fereza e maus concl'lbo por mais um titulo de 
instinctos d'esses repugoan· gratidão e de favor, nos vem tra­
tes mnlvadns que livremente zer, por inlermedio e devido aos 
campeiam, cunscios do seu pa· bons officios do nobre Presidente 
pel e segul'os da impunida- da Gamara, o Ex."'º Sr. Dr. Jono 
de das suas pl'oezns! de Barros. esses 300~000 reis que 

Se jti. o proprio crime em si vão sem duvida mell1orar conside­
nos nüo revoltasse e como a ravelmente parle d'aquella estra­
nó">, a todos os que se pl'e- da quasi intransitarel. 
zam de ser homens, for-nos· Por isso, mais uma vez aqui 
li ia hoje aq 11 i levan tnr mais cofüignamos a ambos e em espe­
u ma vez a nossa. voz de pro· cial ao Ex.mo Snr. Dr. Manoel No­
tes to a reincidenein d"esses nes da Silva, o nosso preito de 
s elvagens na perpetraçüo de gratidão e os nossos mais since­
verdadciros attentados contra ros agradecimenlos, no que, com 
o que é util e neeessario. a maxima cerleza o poderemos di-

Tudo isto d'onde provém? zer, somos acompanhados por to­
Da protecr:ão, da machiave· da a população d'este concelho. 

lica politiea de campana.rio que -~ 
tudo perdoa e esquece, ou da Visita. 
incuria da auctoridade co~- Na semana passada vindo de 
petenle, ou da benevolencia 1 Braga n'om excellente automovel 
da Carnara? 1 esteve n'es1a villa de visita á Ex.. ma 

Não ~ ~aliemos. Queremos Snr.ª D. IdaJina de Barros Lima, 
apenas f nsnr o facto de que . a ~xm.ª Snr.ª D. Maria Sequeira, 
ha, por exemplo,_ alguem ac- . gcnlil e prendada sobrinha do 
e usado de ter praticado alguns . Ex.m · Snr. Dr. Julio Ser1ueira d' -
d' . d 1 '1 , esses cnmes e que esse es- : aquclla mesma cidade. 
qualificado, esse monstro, es- i Muitas felicidades no seu inte­
se tarado, a serem certas as ressante passeio. 
provas esmngado1·as que con- . 
tra elle se cumulam continua, --·~~·-
livre, sorrindo, desdenhoso e _Pedem-nos a publicação das se-
sobranceiro,da importancia d' - gu10tes 
uma inerme Cama1 a que pre-1 VONT ~S 
tende e~ ruas de_spidas e fe_i~s SUBSCRIPÇÃO fei1a n'esla vil· 
plantar lindas fruas e cereJel- ' la com os festejos do Sagrado 
ras1· · t é h d . 1 Viatico aos enfermos e encarcera-

s 0 verg.on aso e eprt- dos na quarta de Trevas. 
mente! Quas1 nos faz chegar 1 . ' . . 

á convicção, este esquecimento P1od_uClO da subscnp-
a que se votnm individuas sus- çao · · • · · · · •.... 15$880 
peitos de culpa, de que a Ca- DESPEZA 
mara é. que está a commet_ter Musica de Belinho ... · l2iooo 
u.~ deltclo .e de q~e esses rn- ! 8 pães de trigo para 
d1~1duos a~nal est~~o ~o ?um- 1 pobres e presos . 
pnmento d uma missao JUStal Melhoramento de ran-

800 

~· isto r~cto? E' este 0 bo~ 1 cho, na quarla feira, 
m.e10 de a C~~ar~ conse?u;~' aos presos ..... ,. 
os seus desejos, 'endo os :seu.~ Esmola em dinheiro a 
esforços coro? dos de ~o~ ex1- ! 2 µobres .•. , ...• 
t?, o bo~ meio ~e nos vei mos , Coller,ção aos anjinhos 
livres d ess_e .labeo que anony- , Despezas miudas .•.. 
mamente e imputado a toda a 

1$200 

1$000 
750 
130 

povoação, de não saber respei­
tai· as arvores? 

Som ma reis ..• 15$880 
O promotor da subscripção, Niio; mas para isso é preci­

so puni!' os verdadeiros cul- Carlos Antonio Correia da Silva. 
pados e não começar a Gama­
ra por abrir logo uma excep­
ção vergonhosa que mais tar­
de, alem d'abrir um pessimo 
precedente, a pode levar aos 
maiores rebaixamentos. 

Que a illustre Gamara at­
tenda as nossas palavras im­
parciaes mas verdadeiras, que 
pedem apenas justiça, mas jus­
tiça rigorosa, como sendo afi­
hal o écho fiel do que todo o 
povo d'esta villa pensa e diz. 

Es~radas 

Ultimam-se os preparativos para 
a grande rnmaria annual de do­
mingo e 2." feira proximos, em 
louvor do Senhor Bom Je~us de 
Fão. com o seguinte 

PROGRAMMA 

No dia 18:-Alvorada pela cclas­
:,ica) banda dos Zé P'1·eiras. 

A's ro horas da manhã chegada 
de 2 laureadas philarmonicas, que 
farão o:s cumprimentos do estylo. 

Missa a grande in~trumental no 
Real Mosteiro do Senhor, ás II ho· 
ras. 

apenas um ligeiro incidente que se 
deu com alguns ecclesiasticos de. 
fora, mas depressa tudo se reme­
diou. 

Antes assim. 
-Occorre-nos chamar a atten­

ção do sr. Rege .or da parochia 
para uma scena tle facada,; quf' r:.e 
den entre uns garoto::i da rua da!:l 
Pesreiras, na noite de 5.ª feira 
santa, e a qual é bem do dominio 
publico. 

Entretanto. não nos consta que 
fosse ordenado qualquer procedi­
mento contra os faquistas, apec;ar 
das muitas vert;Óes que por ahi cor­
rem. 

Diz-se, por exemplo, que um tal 
José Sapateiro, menor, morador 
n'ilque!la rua, esta de posse da na­
valha com que foi a~sassinado, vae 
em 2 anno~, o infeliz alquilador 
Torres da Boza, de Apulia. 

Ora porque não ha-de apurar-se 
a verdade de tudo isto que é tão 
grave? 

-Depois de uma curta dem0ra 
entre nos, regrassou a S·rnguêdo 
(Villa da Feir~) a snr.ª D. Maria 
dos Anjos Santos Paturro! nossa 
distincLa conterranea. 

-Chegou da Madeira, onde es­
teve em tratamento, o sr. Carlos 
Pereira Gonçalves, dilecto filho d'­
esta te,.ra, 

cina~ do habil carpinteiro sr. 
Linhares) foi ll.\nçado á agua 
no sabbado ultimo um dos 
dois bellissimos escaleres que 
um grupo dos nossos sportmen 
mandou construir para rega­
tas no Cavado. 

A factura do outros vae já 
muito adiantada, e ambos de· 
vem tomar parte na regata 
que se projecta l'ealisar n'es­
tas festas. 
~ 

Semana Santa 
Resultaram brilhantes as au­

gustas solemnidades da Se­
mana Santa. 

Os discursos do rev. Al­
meida Gomes, capellão de ca­
çadores 3, satisfizeram plena­
mente, pela sua forma e bel· 
Jeza de imagens. 

Canção das ruas 

Mm·o á befra do ma1", 
.Móro mesmo á bei1inha; 
A eco rdo e adormeço 
Ouvindo cantar a sardinha. 

-Vindo do Rio de Janeiro, cbe- Encontra-se em Li&boa, em 
gou hont.em a cas~ de seu pae e i:os- goso de ferias 0 nosso bom 
so re~pe1tavel arn1gn sr. Francisco 1 · · 1 1 · 
dos Santos Borda, 0 sr. o:ympio amigo e ~st1ma''.e ass1gnante 
Leite de Campos, activo e t:o11cei- sr. Antonio da Stlva Montene­
tuado cornmerciante n'aquella ci· 

1
1 gro, digno professor official na 

dade. . freguezia de Barqueiros, con· 

As 'Pilulas 'Pink 
purificam o sangue. 
E' bom saber que as Pi­
lulas Pink purificam o 
sangue. Bom é ter pre­
sente esta verdade, sobre­
tudo actualmente, na pri­
mavera, em que toda a 
gente mais ou menos tem 
o sangue um tanto em 
revolução, n' esta epoca 
em que, mais do que em 
nenhuma outra estação, se 
notam erupções, fogagens, 
borbulhas, empolas e fu­
runculos, 

Ao Pllulu Pinl< estão A venda em todu 
•• Pharmaciaa pelo preço de Soo réta a caixa, 
4$400 réia &I 6 caixas. Deposito ireral : J. 
P_. Bastos & Cia, Pharmacia e Droprla Pe• 
n1naular, 3g, rua A uguata, 4S, Lia boa. -
Sub-a.rentes no Porto : Antonio Rodriruu 
da Costa &: Cia, Lariro de S. Domina:oa, 
tcn e 1o3. 

ANNUNCIOS 

Joaquim Cesar Paiva 
Qtn~n~?ÃC ~E~TISTI. Os nossos aff~ctuosos cumpri- celho de Barcellos. 

mantos de boas-vinr1as. Dlplomado pela B•cola-11.-111. 
-Encontra-se aqui o sr. Arroin- l'O·Clrur1lca de Ll•boa e 

do Pinto de Campo~, nosso presa- Reeita com lonsa Pratica do• Uo•-
PHAe• de 8. "'º•e e aneso• 

do amigo, que ha dias chegou do Decorreu muito animado o -----·-----
Pãrá. E•peelall••e no Cracame11Co 

-Regressaram do Porto os srs. espectaculo de domingo no theaLri· de doen~•• de beca e do• 
Cark•s Oliveira, Manoel .J. M ga- 1 nho-escola. ma:.;ilare• 

1 hães, João Evangelista e Jose dos AlCYuns amadores receberam 

1 

TlUSALHOS GUUltTIOO: 
Santos Borda. · 0 

• d . militas ovações, meiecen o espe- Offerece os se1vicos da sua es-
. =-=;;.;o cial menção F. Rocha, no Zabmn- pecialidade que c•mstam de 

ba que despertou hilariedade na Cirurgia deofarja-Extra· 
Rancho aos presos I pl~tea. cçã? sem o mea<?r :;offrimeato por 

· · · O d d' · d meio de anesthestcos locaes. 
~or equivoco d1sse~os no nosso l . pr? ucto .. e_sta recita _ es- Co\locação de dentes artificiaes, 

ultimo numero ter sido melhora- , tma-se a acqu1S1çao de nma linda · sem placa. 
doo rancho dos presos dascadeias 1 bandeira para o nosso Club Flu- 1 Collocação de dentes artificiaes 
<i'esla comarca, na quarta feira de vial. l em cautchouc, ~:m;·o e platina ~e-
Trevas por iniciativa e a expensas Brevemente se realisarà outro los systemas i_nais re~entes ~as Es-

~- · · l . colal'l de Paris e Ph1l11delph1a. 
do mer 1t1~s1mo Delegado do procu- espectacu o com novas peças. Collocacão de corôas em ouro 
rador regio, quando ó cerlo que 1 esmalte, po'rcelana e Brido--Work

1

• 

o foi por meio de uma subscripcão Retiro11 para Ponte da Barca orthopedla- Endir~itamen~ 
aberla n'esta villa pelo sr. ~arlos 1 o sr. Augusto de Villas Boas Pi- , t? de den~es e c0r.recção de an?ma­
Antonio Corrêa da Silva como se nheiro muito diCYnO escrivão de ~ lta dentart~s. maxilares e faciaes. 
· -' · ' d' ll t1 lh Irnplantacao, transplantacào de den. rn das contas que hoje pubhca- fazenda aque e conce o. tes natur.aes. · 

mos n 'este jornal. Tratamento de doencas de boc-
Aquelle integerrino magistrado Regressou do Canelai, (Gaia) ca e dentes, obturação ·e aurifica· 

concorreu, sim, do seu bolsinho com sua esposa e filhinho, o nosso ção. . . 
Particular. para a melhoria do amigo sr. João de Freitas, habil Deutlf~lcos- Ehxir, pasta, 
. . . sabonetes, po e escovas de todas as 
1ancho aos piesos no dommgo de ajudante do sr. conservador d'esla qualidades, 0 que ha de melhor 
Paschoa. comarca. para a conservacão da boa hygie· 

Fica assim retificado o engano. ne da bocca. · 

Festas da Sande 
A briosa Commissão das 

festas da Saude,nesta villa, es­
tá. dispondo dos maiores esfor· 
ços para que ellas attinjam 
um b1·ilhantismo superior ás 
do anno passada. 

Encontra-se entre nos desde Consultas das 9 da manhã ás S 
honLem, no hotel Cr.ntral, oafama· 1 da tarde. 
do cirurgião dentista. diplomado HOTEL CENTRAL 
pela Escola Medica Cirurgica de 
Lisbra. snr. Joaquim Cesar de\ 
Pai,va, onde profi_cienlemente pre~­
tara os seus serviços aos que qnel· 
ram utilisar da sua especialidade. 

E8POZE~DE 

A Salsaparrfiwhla do Dr. Ayer 
Purifica o Saneuc 

Rua do Reroismo 78, Porto. 
Mais 300$000 reis, mais um 

subsidio do erario publico em pro­
vei10 d'este concelhv, que final­
mente começa a ser um pouco be­
neficiado pela sone. 

A's 2 da tarde, arraial na Alame­
da, de~cantes populares, musica e 
exibição de gigantones y cabezudos. 

Este anno figurará na ma­
gestosa procissão um rico an­
dor em talha dourada, de ad­
miraveis lavores artisticos, pa­
ra o que já fechou contracto 
para a sua factura, pela quan­
tia de u~osooo reis, com um 
artista bracarense. 

"Com o maior prazer venho perante V as. Snrias. declarar 
que soffrendo ha longo tempo de varias manifestações siphili­
ticas que me atormentavam a existencia e me impediam muitas 

D'esta vez foi contemplada a 
estrada que parte d'aq11i para 
Vianna, uma verdarleira laslima, 
uma vergonha que não podia con­
tinuar por mais tempo. 

Ainda ha bem poucus dias es­
se grande benemerito que hoje 
honra Espozenrle com a soa pro­
teeção, e tão zelosl.l. e intelligente­
mente nos representa jonlo do go­
verno, o Ex.mo Snr. dr. Nunes da 
Silva, tinha conseguido, a custo 
dos maiores empenhos a quantia 
de 400~000 n:is para a continua· 
ção do aterro da dóca. 

Hoje é esse mesmo illustre de-

A' noite, deslumbrantes illumina­
ções e fogo d'artifi.cio do Cruz de 
!:>. P1:1io. 

E grande somneca finr.l. 
Dia 19:-Alvorada pelas 2 ban­

das de musica e Ze P'refras; gran­
des salvas de dynamite. Façam 
ideia, um horror! 

A 's II da manhã, missa solemne 
no Mosteiro e expoo:ição de alfaias. 

Ao meio dia, sah1rão da paro­
chial o~ clamores de fora da terra, 
entoaudo varies canticos religiosos. 

E, de tarde, arraial, exibiça.o de 
gigantes, concerto pelas 2 laurea­
da,; philarrnonicas, mastro de coca-· 
gne, fogo de bonecos, etc. etc. 

-As solemnidades da Semana. 
Santa decorreram aqui com o ma­
ximo brilhantismo. Ha a regista-

Alem do concurso da ex­
cellente banda regi mental do 
3 de infanteria de Vianna do 
Castello, foi tam bem contra­
ctada a magnifica banda mar­
cial villacondense, uma das 
musicas paisanas de mais no­
meada, actualmente regida 
pelo sr. Antonio Gonçalves 
de Magalhães, ex·musico mi· 
liLar de 1 ª classe, cujos meri­
tos tem sido justamente con ­
sagrados. 

.. 
Dos estaleiros de Fão (offi.-

vezes de trabalhar, fiz uso do depu­
rativo 'Salsaparrilha do Dr. Ayer,' 
que em pouco tempo me renovou o 
sangue, encontrando-me hoje com­
pletamente curado. 

Aquelles que soffrem do mesmo ter­
rivel mal eu aconselho a Salsaparrilha 

. ~ ,~ do Dr. Ayer não só como depurativo 
~\ do sangue mas ainda como tonico dos 
~~~ nervos, pois que alem de me terem 

~ desapparecido as referidas manifesta-
' ~ cões encontro-me com mais energia, 

comendo com' apetite, e ·fazendo perfeitamente as digestões. 
D'esta minha carta, assim como da photographia indu::i., 

podem Vas. Snrias. fazer o uso que melhor entenderem." 
15 de Abril de 1908. (a) EVARISTO DA SILVA. 

A Sa~saparrilha do Dr. Ayer 
:Prooerr,d::. pelo DE ..• J. C, 1. 7ER & C.A.., T~owoll, :Mr.ss., E . U. A. 

- ....,; cnJo-~o ~m t.X:J.3 as pharm&cias e drOfi:atlaõ. 
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coma1·ca d'Espozende 

ARREMATACÃO 
O juiz de Direito 

Leal Sampaio. 
_,,....._.._ .. ----

Joizo de Direito da 
eon1a1•ea dEspozende 

)f ovidade litleraria 
i... ......... ·-········-····-····--·······-···································"'• 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES., 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
ltevldameote legalbado em Portur;al 

e dhtlog1ddo com dois premfos de Honra, 
Dois Graodes-Prb, seis medalhas de 

Ouro, na Amerlca do N0t·te
1 

França 
llespaoha, Ualla e 

B1•azll, pela 1>erfelta manipulação 
e ej'ficacla dos seus 

productos medlcloaes: \ 

PEITORAL DE CAMBAR.A 
(Resl•lado) 

Cura pJl)mpta e radicalfi1ente as tosses ou rouquidões; 
Cura a IHyni?it11; 
Cura per feitamente a broochite aguda on ctJrooica, simpleii 011 umatltic1; 

Cura a tys1ca pulmonar, como o provam numerosos altéstados m idicos e parli• 
cuhrPs; 

.cur·• ineootestav1:1lmen:e a asthma, molestia difficil de ser debell~da por outros 
me10 s; 

Cura atlmiravelmente a co~ueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é appetecido 
pt!f~. cr11a nçA s. 

11 rn8cu 1 l'OOO reiMt 1re11 trn•.,o• 21'too rei• 

PAfITLHAS DA VIDA 
(Uegt11Cndo) 

Combatem o ra,tio, a azia, ll ga•tralgia, as oauseas e vomito~. o enjórJ do mar, 
o ma11 hali 10, a ílatulencla e a dil:uação rlo estomaizn. São de 12rande eficacia nas., 
molestias do utero e da pelle, na fratjueza dos nervo• e do sanguo. 

Cnixn, 000 rt'll!I; O cnl:llnl!I, a•~•o rel11. 

(Her;htCRdo) 

Estes medicamenlos curam com rapidez e inofTensividade: 
FPbrPs em gera 1) 
Molfl,tfas n1:lrvosas, da pelle, das vias respirarorias:, do estomago, dos.iD11Slii-

nos) rlos orgãos urinarias; 
Molesrias das s••ohuras e das creanças; 
o, res Pm g11rnl; 
lnfl.1rnmações e conge8IÕes1 

lmpurPzas elo sangne; 
Fraqu<iu e sn~s con•PqUenelas. 

F1·1utco õOO rei"; O t1·R11«io• !jtoo rea.r, 
Conwlt1rn1 o livro-O No"º llc.-dtco"""'pelo Visconde de Souc:i Soares A 

ven1ia nos depositos dos remt:dios do auctor. Preço: brochado 200 reis, eocader• 
nado li00 rPIS. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de <liversos tamanhos 

t Tuho com g!ohuJos 21'i0 reii.;; rl11zia ':!i!)üOU reis. 
i Frasco com tintura 3.ª ,q1 õ.• tiOO reis: rluzia 4~000 reis. 
i Oito rom trituração 3.• 700 reisj dniia 7,iiOOO rri•. 
Vódti os preços correntAS, o A.U:.:ilio ll ·•mup"&lco Oll O Hedlco 

da Co•a e a Nown Guia llomeopollca pelo Visco11de de Souza Soares. 
""""""'~ ..... _..~ ....... - •• •oooOOOoo0 .. 0.M0.0000-0-oOooOo••o•Mo••Oo-OoooO ...... ...... __ ......... .. 

A "ISO lllPOUTA.NTE 
O Esr~liel ecimento tom medico eol'arregado de 1esponder "rntuluunen· 

te a qual(JUer cunmlta por escripto, sobre o tratamllolo e applicaçào tl'e•les re• 
med1us. ( «) 

r 
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